Teria Albert Einstein Plagiado Platão? 


Ritacos, Brasil, em 09 de julho de 2019. 

Ao ler o livro A Teoria da Relatividade, escrito pelo físico Albert Einstein, em 1916, deparei-me com o 
seguinte texto (na página 128): 

Imaginemos primeiro um universo bidimensional: um plano, sobre o qual se movem livremente criaturas 
chatas que utilizam objetos chatos, inclusive palitos rígidos sem espessura. Para esses seres, nada existe 
fora desse plano, nenhuma causalidade externa os afeta. O que nossas criaturas veem acontecer consigo e 
com seus objetos bidimensionais é para elas a única realidade. Albert Einstein 

Ora, no plano não existem palitos rígidos (ainda que sem espessura), pois por lá só existem 
pontos, que — em fila — formariam linhas (curvas ou lineares), arcos ou segmentos de retas. Mas 
Einstein quis simplificar, falando de palitos rígidos (que são figuras tridimensionais, que não se 
deformariam) — mas sem espessura! 

Feito essa observação, surge um outro problema, com relação ao Mito da Caverna (A República — Livro 
VII), de Platão, que aborda essa mesma ideia de realidade (relacionando os conceitos extremos de escuridão e luz, 
ignorância e conhecimento). 

Teria o Pai da Teoria da Relatividade cometido um plágio da obra do filósofo grego Platão? Deixo a 
pergunta no ar, para que gere discussões subsequentes — simplesmente contribuindo com a minha curiosidade em 
aprofundar-me na teoria da relatividade, sem perder de vista a influência filosófica sobre a mesma. 

No entanto, fica desde já provado que Albert Einstein plagiou Platão!_ 

Não Seja Um Palito Chato Sem Espessura do Plano de Einstein 

Ritacos, Brasil, em 09 de julho de 2019. 

O meu recente post — sobre o plágio da obra de Platão (A República - Livro VII), cometido por Albert 
Einstein, em livro de sua autoria (Teoria da Relatividade, 1916) —já causou polêmica aqui na UFPB. 

Eis que um aluno, recém-formado em Filosofia, não gostou, argumentando que “Einstein fez foi uma 
homenagem a Platão”, com esse plágio! 

Repliquei, dizendo que Einstein sequer havia citado aquele filósofo grego em seu livro... Que trocou 
caverna por plano, escravos por palitos, etc. 

Em nada adiantou, o estudante até bloqueou o meu perfil no Facebook, deixando de ser friend nessa rede 
social. Talvez ele não passe de um desses palitos chatos sem espessura do plano de Einstein — que se recusam a 
ver a própria realidade! 

Termodinâmica Vs. Economia 


Ritacos, Brasil, em 09 de julho de 2019. 

Escrevo quase sem parar — e não me pagam para isso... Imagine se pagassem algum dinheiro... Será que 
eu iria manter-me com o mesmo entusiasmo, respirando inspirações generosas (insight) e em séries ininterruptas, 
como tem acontecido? Fica a dúvida... 

Nada vem de graça e tudo tem seu preço, garante a Termodinâmica. Assim, estou sendo muito bem pago, 
pelo reconhecimento e multiplicação geométrica da minha obra nas redes sociais. Tenho só a agradece e caminhar 
em frente. 

Ademais, já disse que não corro atrás de dinheiro; ele haverá de vir para mim, espontânea e naturalmente. 
Em todo caso, a Economia tem que funcionar, na sociedade em que se vive — senão não se sobrevive para contar 
histórias... 


PARA FAZER UMA DOAÇAO Banco do Brasil, Conta-Corrente n° 22.7874-X , Agência n° 1617-9. 




